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Vamos brincar!

Brincar é um tema muito sério e deve faz-
er parte da infância. Ao proporcionar a brincadeira 
para a criança, estamos garantindo o direito de brin-
car, de aprender e desenvolver o lado físico e psíqui-
co. É uma ação democrática, contemplando todas as 
raças, classes sociais, credo e sexo. 

As brincadeiras oferecem ótimas opor-
tunidades de relacionamento interpessoal e impul-
siona novas aprendizagens. Por meio dela, a criança 
explora o seu meio, descobre o mundo e torna-se ca-
paz de ser mais autônoma. Entretanto, não basta in-
troduzi-las no currículo escolar, é preciso reconhecer 
a sua significância na construção da personalidade 

infantil e no favorecimento de novos conhecimentos.
Kishimoto (2017, p. 13) afirma que “o brin-

car e o aprender têm a mesma raiz”, sendo necessária 
a adequação física dos espaços, o planejamento e o 
uso de materiais e recursos diversos, para concretizar 
resultados.

Assim, este Guia convida você a refle-
tir sobre o brincar em sala de aula e promover mo-
mentos lúdicos aos alunos, pois a brincadeira faz-se 
necessária na rotina escolar, ocupando um espaço e 
tempo privilegiado no cotidiano da criança.

Iniciar o diálogo entre pesquisadores 
universitários e formadores de professores em fase 
inicial de docência é papel das universidades. En-
tretanto, mais do que formar as novas gerações do-
centes, compete-nos dar continuidade à formação 
dos profissionais que já estão atuando diretamente 
com alunos, os quais, muitas vezes permanecem dis-
tantes dos resultados de pesquisas produzidas nos 
Programas de Pós- Graduação que reconhecem as di-
ficuldades encontradas no cotidiano da sala de aula, 
buscando soluções para auxiliar tais.

 Em 2014, foi criado o programa de 
Pós-graduação Mestrado Profissional em Docência 
para a Educação Básica, cujo objetivo principal é a 

formação de pesquisadores e professores, com o 
diferencial de que as pesquisas acontecem a partir 
do desafio da sala de aula, para que os professores 
possam atingir a autonomia na elaboração e con-
dução do ato de ensinar. Tal objetivo está totalmente 
relacionado à função da Universidade e de seus do-
centes. Nesse sentido, apresento a pesquisa realizada 
por Mary Stela Sakamoto Lopes, professora da Rede 
Municipal de Ensino Fundamental de Bauru. Unin-
do nossos interesses de pesquisa – objetos lúdicos, 
ensino aprendizagem e formação docente lúdica –, 
realizamos o estudo “O direito de aprendizagem e do 
brincar nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 

ApReSentAção ApReSentAção dA oRientAdoRA
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formação lúdica docente”, cujas perguntas norteado-
ras foram: “o direito à infância e o direito de aprendiza-
gem e do brincar estão assegurados nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental – EF em escolas públicas de 
Bauru – SP?” e “Como ocorrem as práticas pedagógi-
cas relacionadas à formação lúdica docente?”.      Além 
disso, nosso ponto central era verificar como a ludici-
dade estava inserida nas na sala de aula e nas práticas 
pedagógicas dos professores. Preocupou-nos os re-
sultados, pois constatamos que “... as brincadeiras em 
sala de aula não são reconhecidas como um direito 
fundamental da criança; e que professores com e sem 
formação lúdica utilizam, frequentemente, a ludici-
dade apenas como recurso pedagógico para facilitar 
a aprendizagem dos alunos” (LOPES, 2017, p. IX). 

As nossas experiências docentes (de pro-
fessora Universitária e de Ensino Fundamental), ar-
ticuladas e em busca de ações que pudessem apoiar 
os processos de ensino-aprendizagem de alunos dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, juntamente aos 
resultados dessa pesquisa resultaram neste produto, 
objeto de consulta para professores, pais e para todos 
aqueles que tiverem interesse em saber mais sobre 
jogos e educação.

Cabe ressaltar que, com o avanço da eta-
pa da Educação Básica sobre a Educação Infantil, um 
ponto parece-nos pouco considerado: as crianças en-
traram com um ano de idade a menos na “escola de 
verdade”. 

Tal terminologia pode-nos assustar, mas 
muitas são as evidências de que o que move as cri-
anças nessa faixa etária – o brincar e o jogar – está 
sendo desprezado! Por outro lado, a Educação In-
fantil é tida como “escolinha”, “parquinho”, “prézinho” 
e outros adjetivos e atributos pouco reais para essa 
etapa da educação humana.

A infância é a fase mais curta da etapa da 
vida, e é o período que requer maior atenção e cuida-
dos dos pais e de toda a sociedade. Dessa forma, a 
criança deve ser cuidada e educada como alguém 
que pensa, sonha, sofre, tem dificuldades em se rel-
acionar com o mundo e com as pessoas, que não é o 
homem do futuro, mas o é no presente e que merece 
ser visto como tal.

 Quando a sociedade reconhece a in-
fância, asseguram-se os direitos da criança, e, ao in-
serir as ações lúdicas em seu cotidiano, contribui-se 
para o autoconhecimento, auxiliando, assim, nos rel-
acionamentos interpessoais, transmitindo segurança 
para que ela vá em busca de respostas para descobrir 
e inventar o mundo, tendo possibilidades de crescer 
olhando as diferenças e as semelhanças como sendo 
naturais e parte da vida.

A criança tem na ação lúdica a forma de 
agir no mundo, uma vez que, tal ação demanda a sua 
relação com objetos que são ponte entre sua imag-
inação, a fantasia e a realidade, ações tão característi-
cas da criança, e que são propulsoras para desvelar o 
movimento e funcionamento do universo. 
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Nessa esteira, três questões movem as 
crianças: o quê, porquê e onde; os jogos e as brin-
quedos atendem a essas questões, pois para as ações 
lúdicas, que envolvem a criança e os objetos, há a ne-
cessidade de atribuir-lhes significados, os quais são 
procurados, justamente, no mundo da imaginação e 
da fantasia, que irão permitir a elaboração e reelabo-
ração de conceitos, fatos e formas de apreender e se 
inserir no mundo.

 Como citado anteriormente, as brinca-
deiras e os jogos não estão presentes na sala de aula 
como um direito fundamental da criança. Essa con-
statação direcionou nossa tomada de decisão por cri-
ar o produto final da pesquisa intitulado “Ludicidade 
em sala de aula: guia de orientação”. O texto está 

elaborado em três seções, nas quais a primeira, intit-
ulada de “O brincar”, define-se a ação que envolve a 
criança e os objetos que lhes são disponibilizados. Na 
seção seguinte, “O brincar na escola”, apontam-se os 
benefícios e as necessidades do brincar na escola. 

Para finalizar, em “Brincar e aprender: é só 
começar”, são tratadas as ações lúdicas e ludiformes 
(FORTUNA, 2014), sendo que a primeira está rela-
cionada ao livre arbítrio, com a seleção das crianças 
normalmente ao ar livre e em espaços como pá-
tio, quadras e entre outros. As ações ludiformes são 
decorrentes da seleção dos professores diretamente 
relacionadas ao processo de ensino aprendizagem e, 
portanto com objetivos precisos, nesse sentido são 
apresentados um rol de brincadeiras e ou jogos. 

Os primeiros são culturalmente trans-
mitidos, e por isso podem ser esquecidos, pois são 
preservadas por meio das transmissões geracionais e 
intergeracionais. As segundas, ludiformes, são apre-
sentadas por meio do acervo da Caixa de Jogos criada, 
especialmente, para atender aos objetivos do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, 
elaborada pelo Ministério da Educação e Cultura, os 

quais são analisados em relação ao jogo, número de 
participantes, tipo, objetivo e público alvo.

 O material que se segue é um convite 
a professores, educadores, pais e responsáveis e que 
tenham nessa publicação inspiração para atender 
às necessidades, interesses e direitos das nossas cri-
anças.     
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Guardo boas lembranças do meu  tempo 
de infância: brinquei muito com as minhas amigas e 
meu irmão. Brincávamos de amarelinha, pega-pega, 
pular corda, escolinha, e muitas brincadeiras que nos 
davam a alegria de ser criança. Nem víamos o tem-
po passar, mas o tempo passou tão rápido a ponto 
de a fase adulta – marcada pela responsabilidade e 
cobranças – chegar sem demora! Me casei, tornei-me 
mãe e fui  brincar com a minha filha, proporcionando 
a ela momentos prazerosos e inesquecíveis.

O sonho de ser professora se concretizou 
e pude, enfim, ter a minha sala de aula, promovendo 
momentos de conhecimentos aos meus alunos, na 
Rede Privada e Pública de Ensino na cidade de Bauru. 

Lecionando para alunos de primeiros a terceiros anos, 
notei que a transição da Educação Infantil para o En-
sino Fundamental não ocorria da melhora maneira, 
pois os direitos da criança são respeitados, na maior 
parte das vezes, na Educação Infantil, e, de repente, 
passam a ser negligenciados no Ensino Fundamental, 
priorizando os conteúdos curriculares e reduzindo o 
tempo e a oferta das brincadeiras. 

Nessa inquietude, fui estudar sobre os di-
reitos à infância, da aprendizagem e do brincar, com 
o intuito de ofertar um ensino real e significativo aos 
meus alunos. 

Da infância, a nostalgia. As tardes livres. 
As brincadeiras com todos os primos. Com a irmã. Os 
jogos de bola.Sou uma pessoa privilegiada por con-
seguir me tornar aquilo que eu almajeva quando cri-
ança. Um desenhista. Um ilustrador. Um designer.

Para a diagramação, deixei um visual mais 
limpo possível afim de tornar mais fácil e eficiente a 
quem lê o livro. Na ilustração de capa, me inspirei nas 

animações mais recentes que temos hoje da Disney e 
Pixar. Personagens com seus olhos grandes que dem-
ostram um grande carisma e expressão. 

Agradeço muito a autora, por ter me con-
cedido a confiança e responsabilidade para realizar 
um projeto tão importante para ela. E espero que 
gostem e apreciem até o final! 

Obrigado!

SobRe o deSigneRSobRe A AutoRA
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A Deus, primeiramente, por me conceder 
o dom da vida, a saúde e a capacidade de enfrentar 
os desafios que encontrei pelo caminho. 

À minha família, razão da minha vida. Ao 
meu amado esposo Antônio César, por todo amor, 
compreensão e paciência durante as minhas horas de 
dedicação ao estudo e desenvolvimento da pesqui-
sa. À minha querida e amada filha Mayara, por com-
preender, incentivar e estar ao meu lado sempre. 
Amo muito vocês! À minha querida mãe, tão dedica-
da e atenciosa, sempre pronta a me ajudar no que for 
preciso, principalmente nas orações. Ao meu queri-
do sobrinho Henrique, que, com o seu dom artístico, 
ilustrou maravilhosamente esse trabalho. A todos os 

meus familiares, que incentivam a minha busca pelo 
conhecimento, meu muito obrigada! 

À minha querida orientadora Prof.ª Dr.ª 
Maria do Carmo Monteiro Kobayashi, por tudo que 
me ensinou, e por acreditar e incentivar meu tra-
balho. Agradeço-a, também, por ser um exemplo a 
ser seguido, e pelo apoio nos momentos difíceis. Re-
ceba o meu eterno agradecimento por semear con-
hecimentos, por abraçar com amor e determinação 
este sublime dom que Deus lhe concedeu. Você 
exerce com carinho e amor a sua linda e desafiante 
missão de Professora. Possa Deus recompensá-la por 
todo esforço e dedicação aos seus orientandos. 

“Criança que não brinca não é feliz.
Ao adulto que quando criança não brincou,

Falta-lhe um pedaço no coração.”

- Ivan Cruz

AgRAdecimentoS
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Este guia visa orientar as práticas pe- 
dagógicas para a inserção da ludicidade em sala de 
aula, elucidando a sua importância para a formação 
integral dos alunos, sobretudo nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Assim, destina-se a todos os 
professores que desejam proporcionar momentos 
lúdicos aos seus alunos.

Estrutura-se em três capítulos princi-
pais. O primeiro, intitulado “O brincar”, consiste na 
discussão dos principais conceitos, tais como, lúdi-
co, ludicidade, brincar, objetos lúdicos, brinquedo e 
jogo. No segundo, “O brincar no ambiente escolar”, 

aborda-se a importância das brincadeiras em sala 
de aula, elucidando as diferenças entre as ativi-
dades lúdicas e ludiformes. No terceiro, intitulado 
“Brincar e aprender: é só começar!”, são propostas 
brincadeiras livres que podem ser desenvolvidas na 
escola, e atividades ludiformes que podem ser apli-
cadas como ferramenta de aprendizagem.

Assim, faço o convite para que se tornem 
professores brincantes, e que estimulem a prática 
do brincar com seus alunos. Vamos começar?

CApítulo 1
o bRincAR

intRodução
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“No meu aniversário, ganhei uma caixa enorme, 
meus pais abriram o presente e retiraram uma boneca bem grande.

Não dei bola para a boneca, fui logo brincar com a caixa de presente, 
então, ouvi os dois, meu pai e minha mãe, repetindo:

Lilica, isso não é brinquedo!”
(Brenman, 2007)

“A linguagem lúdica é a forma privilegiada de entrar no mundo adulto, das 
outras crianças e de si mesma.”

(Kobayashi e Antônio Junior, 2017)

Ao estudar sobre a ludicidade, 
deparamo-nos, muitas vezes, com as am-
biguidades dos conceitos acerca do tema. 
Por isso, discutiremos, a seguir, os conceitos 
de ludicidade, brincar, objetos lúdicos, brin-
quedo e jogo, de modo a elucidá-los e, pos-
teriormente, estabelecer algumas relações 
entre brincar, ensinar e aprender.

Os termos lúdico e ludicidade 
possuem o mesmo significado, referin-

do-se ao ato de brincar, jogar, contar e ou-
vir histórias, ilustrar, pintar, cantar e dançar, 
soltar a imaginação, e se aventurar pelo 
mundo da fantasia e da magia (LOPES, 
2017).

É permitir que a criança, por 
meio da diversão e da motivação, se man-
ifeste com criatividade e liberdade, expres-
sando suas ideias, emoções, sentimentos.

11
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“Qualquer criança sabe o que significa brincar, 
mas o resto das pessoas pode apenas especular.”

(Sutton-Smith, 2017)

“É preciso agir para transformar um objeto em brinquedo, 
ou uma situação qualquer em brincadeira.”

(Fortuna, 2004)

O brincar é uma ação que en-
volve a criança no ambiente em que ela 
está inserida, representando a fantasia e o 
mundo simbólico, e sempre marcado por 
suas próprias performances. Para muitos 
especialistas, é a melhor maneira de apren-
der, visto que assegura a autoestima e a au-
toimagem.

É a maneira pela qual as cri-
anças harmonizam sua vida interior com 

a realidade externa. No brincar, as crianças 
gradualmente desenvolvem conceitos de 
relações causais, poder de discriminar, de 
fazer julgamentos, de analisar e sintetizar, 
de imaginar e formular. As crianças ficam 
absorvidas em seu brincar, e a satisfação 
de leva-lo a uma conclusão satisfatória fixa 
hábitos de concentração, que podem ser 
transferidos para outras aprendizagens 
(HEASLIP, 2006).

Os objetos lúdicos são aqueles 
que permitem a interação da criança com 
o ambiente, podendo ser brinquedos, de-
senhos, jogos, livros, histórias, músicas, 
danças, trava-línguas, parlendas, etc., pro-
porcionando momentos de envolvimento 
e entretenimento, em espaços nos quais as 
crianças podem experimentar situações e 
vivências distintas.

O brinquedo é um objeto des-
tinado à criança, que o manuseia com 
liberdade, sem estar atrelado às regras 
(Brougère, 2001). É a própria ação da cri-
ança que caracteriza um objeto como brin-
quedo.

O jogo é uma atividade obriga-
toriamente com regras, dotado de um fim 
em si mesmo (Huizinga, 2001).

11
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CApítulo 2
o bRincAR no 

Ambiente eScolAR

“Se pudermos provar que o brincar no pátio de recreio 
influencia o desenvolvimento individual da criança, talvez 

a nossa visão do valor dessas atividades 
e do período que chamamos de recreio mude.”

(Brown, 2006)

2
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“Jogando, não apenas nos mostramos quem somos, 
mas, sobretudo, tornamo-nos quem somos, isto é, formamo-nos.”

(Fortuna, 2013)

“O jogo dirige essa idade e desenvolve o menino, 
enriquecendo de tal maneira sua própria vida, escolar e livre.”

(Heiland, 2010)

O brincar é uma forma de solu-
cionar os problemas e conflitos existentes 
no meio em que a criança está inserida. 
Além disso, é essencial para promover a cri-
atividade, a imaginação, a socialização e a 
flexibilidade na capacidade de agir.

Sua relevância é destacada in-
clusive nos Documentos Oficiais (BRASIL, 
2012a; BRASIL, 2013a; BRASIL, 2014a), dev-
ido sua enorme importância para o desen-

volvimento total da criança, nos campos 
cognitivo, físico, social, moral e psíquico.

É essencial ao desenvolvimento 
social e intelectual da criança, e ao desen-
volvimento criativo e pessoal. O brincar, na 
verdade, é o trabalho da criança e o meio 
pelo qual ela cresce e se desenvolve. É vital 
para a aprendizagem das crianças e, por-
tanto, vital na escola (SMITH, 2006).

O ambiente escolar propicia 
diferentes contextos para o desenvolvi-
mento do brincar, dentro e fora da sala de 
aula, livre e direcionada. As ações fora da 
sala de aula podem ser as mais variadas, 
acontecendo em diferentes espaços e tem-
pos, como, por exemplo, tanque de areia, 
parque, pátio, quadra poliesportiva, etc.. 
Por outro lado, as desenvolvidas em sala de 
aula são, normalmente, supervisionadas 

pelo professor, caracterizando-se como um 
instrumento de aprendizagem.

As brincadeiras na escola nem 
sempre são proporcionadas à criança 
com a liberdade de escolha, e nem visam 
ao brincar por prazer. O que se observa, 
geralmente, é a existência do objetivo ped-
agógico inserido de forma mascarada na 
ludicidade.

22
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“Brincar com a criança não é perder tempo, é ganha-lo.”
(Carlos Drummond de Andrade)

“A escola é um lugar de brincar se o professor consegue conciliar 
os objetivos pedagógicos com os desejos do aluno.”

(Fortuna, 2014)

Tais práticas podem decorrer 
da crença de que o brincar livre é “perda 
de tempo”, e, portanto, desnecessário nas 
práticas educacionais.

Em algum lugar, bem lá no fun-
do de cada um de nós, parece haver um 
sentimento de que aquilo que não dói não 

vai nos fazer bem, tipo “tudo o que arde 
cura”! Portanto, algo como o brincar, com 
seus altos níveis de motivação e potencial 
divertimento, parece, de certa maneira, não 
ser apropriado em ambientes institucionais 
(MOYLES, 2006).

De modo a utilizar a ludicidade 
com maior propriedade, é importante que 
os professores reconheçam as diferenças 
entre as atividades lúdicas e as atividades 
ludiformes.

As atividades ludiformes, ou 
didatizadas, possuem algumas característi-
cas lúdicas, como, por exemplo, compro-
metimento, estabilidade e progressivi-
dade, mas não são ações com o fim em si 

mesmas, o que é essencial na ludicidade. 
Apesar disso, podem ser, ao mesmo tempo, 
prazerosas, produtivas e dirigidas.

Visto que o adulto é o re-
sponsável pela condução das atividades 
escolares, compete a ele encontrar o 
equilíbrio entre as atividades lúdicas e ludi-
formes.

22
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“Educar é propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada.”

(Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil)

O docente pode, então, mediar 
as ações lúdicas, sendo que seu modo de 
trabalhar e apresenta-las aos alunos é de 
extrema importância, por influenciarem na 
aquisição dos conhecimentos e linguagens 
e no desenvolvimento cognitivo e sócio rel-
acional (KISHIMOTO, 2008).

Os profissionais devem, tam-
bém, considerar as crianças como protag-
onistas de todas as suas ações, pois, dessa 
forma, elas são capazes de criar realidades 
variadas, aprendendo com seus colegas e 
com o meio onde está inserida.

CApítulo 3
bRincAR e 

ApRendeR: é Só 
começAR!

2
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“É preciso aprender a brincar para viver com prazer e, 
por extensão, aprender com prazer.”

(Fortuna, 2014)

Neste capítulo, serão propostas 
atividades lúdicas e ludiformes que podem 
servir como inspiração aos professores, e, 
conforme for conveniente, serem utilizadas 
em suas práticas pedagógicas nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental.

As atividades lúdicas propos-
tas serão brincadeiras ao ar livre, que po-
dem ser realizadas em diferentes espaços, 
como, por exemplo, parque, pátio, quadra 
poliesportiva, e na própria sala de aula. O 
brincar aqui apresentado não envolve o 
uso de materiais sofisticados ou de tecno-
logia; sendo, em sua maioria, brincadeiras 
antigas.

Na seção de atividades ludi-

formes, será apresentado o Acervo da 
Caixa de Jogos do Pacto Nacional pela Al-
fabetização na Idade Certa (PNAIC) (BRA-
SIL, 2012a), disponibilizada pelo Ministério 
da Educação e Cultura (MEC). Visto que 
esse material não está disponível em todas 
as escolas e, quando existente, é em quan-
tidade incompatível com o número de 
alunos, serão propostas outras atividades 
didatizadas.

Ressaltamos que os profes-
sores podem (e devem) se sentir livres para 
adaptá-las de acordo com as suas necessi-
dades, pois ludicidade é justamente isso: 
criatividade e liberdade!

3 3
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AtividAdeS 
lúdicAS

Número de participantes: No mínimo 1.

Estimula: Agilidade, coordenação motora, 

equilíbrio e mira.

Regras: O professor deve fazer um dia-

grama no chão, com giz ou com fita ade-

siva colorida. O diagrama deve conter dez 

retângulos numerados de 0 a 10 e, na par-

te superior, um semicírculo com a palavra 

“Céu”. A criança deverá ficar atrás da linha 

inferior e jogar uma pedra no retângulo nu-

merado (começando pelo número 1, e as-

sim sucessivamente), o qual não poderá ser 

pisado. O restante do diagrama deverá ser 

percorrido com pulos alternados em um 

só pé e nos dois pés. Ao chegar no “Céu”, 

percorre-se o caminho de volta, e pega-se 

a pedra, sem pisar em seu retângulo. Se 

errar, ou se pisar fora do retângulo demar-

cado, o jogador passa a vez para o colega. 

Vence quem completar primeiro todo o di-

agrama.

AmARelinhA 33
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Número de participantes: No mínimo 5.

Estimula: Agilidade, atenção, coordenação 

motora e socialização.

Regras: Os participantes sentam-se em cír-

culo, e um senta no centro, com os olhos 

vendados. Os jogadores no círculo devem 

passar a batata para os colegas à direita, 

enquanto cantam “Batata quente, quente, 

quente...”. Quando quem estiver no centro 

gritar “Queimou!”, a criança que estiver se-

gurando a batata nesse momento irá para 

o centro na próxima rodada.

bAtAtA Quente

Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Coordenação motora, resistên-

cia e ritmo.

Regras: Dois participantes seguram uma 

corda na altura do peito, e os demais joga-

dores devem tentar passar por debaixo 

dela, sem tocá-la. As pernas devem passar 

primeiro, e a cabeça deve ser a última par-

te do corpo. Quem tocar na corda é elimi-

nado. Quando todos passarem, a altura da 

corda é reduzida.

bRincAdeiRA dA coRdinhA 33

34 35



Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Criatividade, expressão corporal, 

linguagem, linguagem corporal e social-

ização.

Regras: O professor escreve, em pequenos 

pedaços de papéis, diversas tarefas desa-

fiadoras e engraçadas (adequadas à faixa 

etária das crianças), as quais são colocadas 

em uma caixinha. Os participantes devem 

sentar-se em círculo, e passar a caixinha en-

quanto escutam uma música. No momento 

em que a música parar, a criança que esti-

ver segurando-a deve retirar um papel e 

cumprir a respectiva tarefa.

cAixinhA de SuRpReSAS

Número de participantes: No mínimo 6.

Estimula: Agilidade e condicionamento 

físico.

Regras: Os participantes são divididos em 

grupos de três. Dois jogadores dão as mãos, 

formando uma toca; o terceiro é o coelhin-

ho, ficando entre eles; e o restante fica do 

lado de fora, sendo os coelhos perdidos. 

Quando for dito “Coelhinho sai da toca, 

um, dois, três”, as tocas levantam os braços 

e todos os coelhos saem em busca de uma 

nova toca. Quem não conseguir entrar fica 

no centro, esperando outra rodada.

coelhinho SAi dA tocA 33
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Número de participantes: No mínimo 5.

Estimula: Agilidade, atenção, condiciona-

mento físico e socialização.

Regras: Os participantes sentam-se em cír-

culo, e um deles (pegador) fica em pé, an-

dando em volta do círculo, com um lenço 

na mão. As crianças sentadas cantam “Corre 

cotia na casa da tia, corre cipó na casa da 

avó. Lencinho na mão caiu no chão. Mo-

cinha bonita do meu coração. Enquanto 

cantam, o pegador solta disfarçadamente 

o lenço atrás de um dos jogadores. Quan-

do esse jogador perceber que o lenço 

está atrás dele, deve correr para alcançar 

o perseguidor; o perseguidor, por sua vez, 

tenta escapar e sentar no lugar vago. Caso 

o pegador seja alcançado, continua nessa 

função na próxima rodada; caso contrário, 

o novo pegador será o jogador escolhido.

coRRe cotiA

Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Agilidade, atenção, conheci-

mento das cores, coordenação motora e 

memória.

Regras: Um participante (comandante) 

fica à frente e diz “Elefantinho colorido”, e 

os colegas perguntam “Que cor?”. O coman-

dante grita o nome de uma cor e os demais 

participantes correm para tocar objetos 

que tenham a cor falada. Nesse momento, 

o comandante corre para capturar algum 

colega antes que chegue à cor. O captura-

do será o próximo comandante.

eleFAntinho coloRido 33
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Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Agilidade, atenção, criatividade, 

paciência e velocidade.

Regras: Um participante (perseguidor) 

deve fechar os olhos e contar até 30, en-

quanto os outros jogadores se escondem 

no espaço pré-determinado. Decorrido 

esse tempo, o perseguidor começa a procu-

rar os colegas que estão escondidos, e, ao 

encontrar algum, grita seu nome. Nesse 

momento, os dois devem correr até o pique 

(p.e. parede, poste ou árvore). Caso o perse-

guidor chegue primeiro ao pique, o colega 

estará pego; e, caso contrário, o persegui-

do estará livre. Os demais colegas também 

podem tentar correr até o pique e se salvar 

antes que o perseguidor os encontre.

eSconde-eSconde

Número de participantes: No mínimo 4.

Estimula: Atenção, coordenação motora, 

concentração, cooperação, 

memória e ritmo.

Regras: Os jogadores devem sentar em cír-

culo e passar um objeto pequeno ao colega 

que está sentado ao seu lado, em uma co-

reografia de vai e vem, no ritmo da música 

“Escravos de Jó”, conforme descrito abaixo:

Escravos de Jó jogavam caxangá (o objeto é passado 
de um para o outro, do lado direito)
Tira, (cada participante levanta o seu objeto)
Põe (cada participante recoloca o objeto no chão)
Deixa ficar (apontam com o dedo para o objeto no 
chão)
Guerreiros com guerreiros (voltam a passar o objeto 
para a direita)
Fazem zigue (colocam o objeto à frente do jogador à 
direita, mas não soltam)
Zigue, (colocam o objeto à frente do jogador à esquer-
da, mas não soltam)
Zá (colocam o objeto à frente do jogador à direita).

eScRAvoS de Jó 33
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Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Atenção, coordenação motora, 

concentração, criatividade, equilíbrio, lin-

guagem corporal, paciência e resistência.

Regras: Um participante (líder) coloca uma 

música para os colegas dançarem livre-

mente. Quando o líder gritar “Estátua”, os 

demais jogadores devem parar na pose em 

que estavam, sem se mexer. Vence quem 

for o último a se mexer.

eStátuA

Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Agilidade, atenção, coordenação 

motora, concentração, condicionamento 

físico e expressão corporal.

Regras: Um participante (líder) é re-

sponsável por dar as ordens aos outros 

jogadores. Quando for dito “morto”, todos 

devem se agachar, e, quando for dito “vivo”, 

todos devem dar um pulinho e ficar em pé. 

A sequência das ordens podem variar (p.e. 

morto, vivo, vivo, morto, vivo, morto, etc.). 

Quem não cumprir as ordens é eliminado; 

vence quem cumprir mais ordens.

moRto-vivo 33
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Número de participantes: No mínimo 3.

Estimula: Agilidade, atenção, concen-

tração, coordenação motora, criatividade, 

imaginação e linguagem corporal.

Regras: Um participante (mestre) é re-

sponsável por dar as ordens aos outros 

jogadores. A ordem só deve ser obedecida 

quando for precedida da frase “O mestre 

mandou”. As ordens podem ser criativas 

e variadas (p.e. O mestre mandou rodopi-

ar pulando em um pé só, etc.). Quem não 

cumprir as ordens, ou cumprir as que não 

começam com “O mestre mandou”, é elimi-

nado; vence quem cumprir mais ordens.

o meStRe mAndou

Número de participantes: No mínimo 8.

Estimula: Atenção, criatividade e imag-

inação.

Regras: Os participantes devem ficar com 

as mãos unidas e entreabertas, como uma 

concha fechada. Um dos jogadores fica 

com um anel dentro da conchinha, e vai 

passando sua mão por dentro das mãos 

de cada participante. Em determinado 

momento, o jogador deixa o anel cair nas 

mãos de um colega, sem que os demais 

percebam. Outro participante deverá ten-

tar adivinhar onde está o anel. Caso acerte, 

será a sua vez de passar o anel; caso erre, 

será eliminado do jogo.

pASSA-Anel 33
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Número de participantes: No mínimo 8.

Estimula: Agilidade, condicionamento físi-

co, cooperação e velocidade.

Regras: Os participantes são divididos em 

duas equipes, identificadas por fitas de 

cores diferentes. Cada jogador recebe uma 

fita correspondente à sua equipe, a qual 

deverá ser presa no cós da calça, como se 

fosse uma cauda. Essa brincadeira é semel-

hante ao pega-pega, sendo que as crianças 

devem tentar pegar o maior número de 

caudas da equipe adversária. Vence a equi-

pe que pegar o maior número de caudas; 

quem ficar sem sua cauda espera a brinca-

deira acabar.

pegA-cAudA

Número de participantes: No mínimo 8.

Estimula: Agilidade, condicionamento físi-

co, cooperação, coordenação motora, es-

tratégia, resistência e velocidade.

Regras: Essa brincadeira é semelhante 

ao pega-pega. Cada jogador que é pego 

deve dar a mão ao pegador, formando uma 

enorme “serpente”. Todas as crianças que 

fazem parte da serpente devem perseguir 

juntas os demais participantes. Os joga-

dores podem elaborar as suas próprias es-

tratégias, como, por exemplo, formar um 

“paredão”, impedindo a passagem dos de-

mais.

SeRpente 33
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AtividAdeS 
ludiFoRmeS

3 JOGO

Bingo dos 
Sons Iniciais

2 a 15 jogadores 
(ou duplas)

4 jogadores 
(ou duplas)

2 jogadores 
(ou duplas)

2 a 4 jogadores

4 jogadores

Caça-Rimas

Trinca 
Mágica

Dado Sonoro

Batalha 
de Palavras

tipo OBJETIVOS público-Alvo
NÚMERO DE 

PARTICIPANTES

Análise
Fonológica

Alunos em proces-
so de alfabetização 
que precisam com-
preender que a pala-
vra é constituída de 
significado e sequên-
cia sonoras e que pre-
cisam refletir sobre as 
propriedades sonoras 
das palavras, desen-
volvendo consciência 

fonológica.

Proporcionar a reflexão sobre sons 
e significados das palavras

Permitir a segmentação de 
palavras em sílabas

Estimular o desenvolvimento 
da consciência fonológica

Comparar as palavras quanto as 
semelhanças e diferenças sonoras

Mostrar que palavras diferentes po-
dem possuir partes sonoras iguais

Mostrar que as palavras são formadas 
por unidades sonoras menores

Apresentar a sílaba 
como unidade fonológica

Explorar os sons iniciais (aliter-
ação) e finais (rimas) das palavras

Comparar palavras quanto ao tamanho, por 
meio da contagem do número de sílabas
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Público alvo: Alunos em processo de al-

fabetização que estão começando a con-

hecer as letras.

Objetivos: Apresentar as letras do alfabeto.

Regras: Cada aluno recebe um cartela de 

bingo diferente (semelhantes às do mod-

elo abaixo). O professor retira aleatoria-

mente do saquinho uma peça com uma le-

tra. Toda vez que a letra sorteada coincidir 

com a existente na cartela, a criança deverá 

marca-la. Vence o primeiro jogador a com-

pletar a cartela.

bingo dAS letRinhAS

Público alvo: Alunos em processo de al-

fabetização.

Objetivos: Apresentar as letras do alfabe-

to e a formação de palavras; trabalhar com 

diferentes temas.

Regras: O professor distribui o caça pala-

vras aos seus alunos, que deverão buscar 

palavras de determinado tema (p.e. frutas), 

pintando-as.

cAçA-pAlAvRAS 33
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Público alvo: Alunos em processo de al-

fabetização que estão começando a con-

hecer os números.

Objetivos: Apresentar os números.

Regras: O professor distribui a cruzadinha 

aos seus alunos, que deverão preenche-la 

corretamente.

cRuzAdinhA

Público alvo: Alunos em processo de al-

fabetização.

Objetivos: Apresentar as palavras; tra-

balhar com diferentes temas.

Regras: O professor posiciona as peças vol-

tadas para baixo. A criança deve 

escolher duas cartas de cada vez e des-

virá-las. Se formarem um par, são removi-

das da mesa; caso contrário, são viradas no-

vamente. O processo deve ser repetido até 

que todas as cartas sejam removidas.

Jogo dA memóRiA 33
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Abelha Elefante Iguana Ornitorrinco Urso
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Público alvo: Alunos em processo de al-

fabetização.

Objetivos: Mostrar que as palavras são 

compostas de sílabas; trabalhar com o 

nome das crianças

Regras: O professor entrega às crianças as 

peças contendo cada sílaba. Os jogadores 

devem misturar as peças e, em seguida, 

procura-las, de modo a formar os nomes.

QuebRA-cAbeçAS3

A NA

DRO LIA COS ÍS

ÃO LA LOJO CAR PAU
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